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A  A G U A  INuma sessão brilhante do

O  A  C I D Â D E  Rotary Clube de Guimarães
Dizíamos nós há dias que 

com a água da cidade parece 
que está acontecendo qualquer 
coisa de semelhante à que fez 
desaparecer a água das escolas. 

E, senão, vejamos.
No tempo em que todos os 

assuntos de interesse concelhio 
eram tratados, discutidos e re
solvidos em sessões públicas e 
destas a imprensa nos dava. 
semanalmente, uma resenha 
circunstanciada, os munícipes 
estavam eonstantemente ao par 
da maneira como os interesses 
municipais eram defendidos e 
dos elementos de informação 
que habilitavam as vereações 
a bem decidir e o público a 
julgar da competência e dili
gência daqueles que elegia para 
o exercício das funções admi
nistrativas.

Ora, por isso mesmo, quem 
quer poderia, fàcilmente, to
mar conhecimento de que as 
nascentes da água da Penha 
únicas que então abasteciam 
a cidade, rendiam nessa época, 
— já lá vai uma vintena de 
anos, — cerca de 1.200 metros 
cúbicos de água por semana, 
quase 3 litros por segundo, 
no tempo de maior seca.

Evidentemente, era muito 
pouco para o consumo habi
tual da cidade que, quando as 
nascentes estavam no pleno do 
seu rendimento, atingia 2.520 
metros cúbicos por semana. 
Todavia, se atendermos a que 
nos meses de abundância o 
desperdício da água devia ser 
grande, os 1.200 metros, ren
dimento mínimo das épocas 
excepcionais ce maior seca, 
chegavam para satisfazer as 
necessidades mais imperiosas 
dos habitantes da cidade. A 
população devia andar por 
esse tempo à volta de 9.500 

. pessoas e, portanto, com a es
tiagem mais prolongada, cada 
habitante da cidade dispunha 
de 126 litros por semana, ou 
seja 18 litros por dia. Era, 
realmente, diminuta esta quan
tidade, se tivermos que aten
der a lavagens de casas e re
gas, mas, pelo menos, para 
beber bastava e a apreciação 
deve ser feita tendo-se em vista 
o máximo que a população 
consumia na época da abun
dância e que não chegava a 
38- litros diários.

Agora nada se sabe oficial
mente ; os serviços municipais 
são segredo e atribuição de 
um presidente que é também 
magistrado administrativo do 
concelho e andam dispersos 
e diluídos por várias secreta
rias de estado com sede na 
capital do império.

P rà tic a m e n te , ninguém  
ignora, porém, que estamos 
muito longe de poder dispor, 
hoje, de 18 litros de água pura 
da Penha em cada dia; nem 
pura nem impura; nem de 18 
litros nem talvez de metade 
ou da quarta parte.

E’-nos lícito, pois, perguntar: 
onde pára a água da Penha, 
que fizeram dela, como se tem 
cuidado de a conservar e au
mentar ?

Seria desleal ocultar que a 
população da cidade deve ex
ceder, actualmente, 12 000 ha
bitantes ; mas também não 
podemos ignorar que ela não 
cresceu em meia dúzia de dias 
e que durante 20 anos alguma 
coisa se deve ou deveria ter 
feito para aumentar o caudal 
de água da Penha ou talvez 
mesmo para de alguma iorma

se aproveitar os 1.840 metros 
cúbicos de água que sobra ou 
devia sobrar, semanalmente, a 
calcular por medições desse 
tempo, em mais de metade de 
cada ano na época das chuvas.

A vertente oeste do monte, 
já se diz há muito que pouco 
ou nada mais poderá dar: 
abrindo-se uma nova mina, a 
água que dela brota logo falha 
nas antigas. Mas, — responda
mos quem possa e queira res 
ponder, — durante estes últi
mos 20 anos não terão sido 
feitas nesta vertente explora
ções particulares que estão a 
dar água em abundância ? Por
que se lhes não antecipou a 
Câmara? Qual foi a influência 
que no sistema das águas mu
nicipais essas novas explora
ções terão exercido? Misté
rios insondáveis que, antiga
mente, se decifravam consul
tando os arquivos municipais 
mas hoje nos são inacessíveis 
porque não se pode escalpelar 
a consciência de quem não 
tem que nos dar satisfações 
da maneira como exerce as 
suas majestáticas atribuições 
administrativas.

Admitamos, porém, que a 
vertente poente da Penha não 
pode dar mais água para o 
consumo da cidade e que têm 
as vereações sido zelosas em 
conservar intacto, nestes últi
mos 20 anos, o caudal atingido.
0  mínimo das secas maiores 
era, como dissemos, de 1.200 
metros cúbicos ou antes, em 
números exactos, segundo os 
apontamentos de que nos es
tamos servindo, 172.800 litros 
em cada período de 24 horas.

Isto, dividido por 12.000, 
dá 14,4 litros para cada habi
tante, incluindo as crianças de 
menos de 1 ano como os ve
lhos de mais de 90. Podemos 
afirmar que, de facto, cada 
um de nós dispõe diàriamente 
de 14 litros de água? Todos 
sabem que não.

Portanto, falta água da Pe
nha e falta muita, porque não 
só a diferença entre o que nos 
chega aos fontenários e os 14 
litros e meio de água que de
víamos ter é muito grande 
como ainda há que atender a 
que essa diferença maior se 
torna pelo facto de na canali
zação ter sido introduzida, 
depois, mais água, embora, 
mas para o caso deste cálculo 
nada importa, essa água não 
seja propriamente da Penha, 
pois nasce cá muito abaixo, 
por sinal que em terras culti
vadas e, por isso, susceptíveis 
de a inquinar.

A propósito, diremos ser 
essa mistura de águas um erro 
que, em tempos remotos e 
ominosos, cuidadosamente se 
evitava para que a cidade de 
Guimarães pudesse continuar 
sempre a orgulhar-se de pos
suir, para consumo dos seus 
habitantes, água puríssima, 
como igual se não encontrava 
em qualquer outra povoação 
do país, nascida entre rochas 
de granito, em terreno virgem 
e incorrupto.

Depois, foram postas de parte 
estas pieguices de cariz abso- 
leto e já aí pelos fins de 1922, 
por escritura a que, aliás, fal
taram alguns elementos essen
ciais de validade, o que bem 
devia ter ferido o escrúpulo 
antiquado do honesto, sabedor 
e meticuloso oficial público

1 que a lavrou, quase que sub-
| Coattnxia na 2A págiaa

foram empossados os novos corpos gerentes

Foi a muitos títulos notável 
a sessão que o Rotary Club 
de Guimarães levou a efeito 
na passada quarta-feira à noite, 
no Hotel Sul-Americano, da 
Vila de Vizela, para efeito do 
acto de posse dos novos cor
pos directivos.

Nessa sessão, que teve a as
sistência de distintas Senhoras 
de Guimarães, Braga e Porto, 
estiveram largamente represen
tados os Clubes Rotários das 
mesmas cidades, sendo cerca 
de 80 o número de convivas.

O salão ostentava uma de
coração graciosa, vendo-se ao 
fundo as bandeiras dos Países 
em que funcionam Clubes Ro
tários.

Presidiu à sessão o novo pre
sidente do Club Vimaranense 
Sr. Dr. João Afonso Brandão 
de Almeida, tendo tomado lu
gar na mesa de honra as se 
nhoras D. Fernanda P. M. Ri
beiro, de Guimarães; D. Maria 
Celina Rosas Botelho Dias e 
D. Maria Alice Pinheiro de 
Sá, do Porto, e os Srs. Rodri
go Ferreira Dias Júnior, Go
vernador do Distrito Rotário 
65 ; Dr. Aurélio Proença, Pre
sidente do Club do Porto; 
Dr. António de Oliveira Bra
ga, Presidente do Club de 
Braga; Dr. Manuel Monteiro, 
Dr. Vasco Nogueira de Oli
veira, Dr. João Mota Prego de 
Faria, l.° Vice-Presidente do 
Club de Guimarães, e Manuel 
Ribeiro de Faria, convidado 
de Vizela. Secretariaram os 
Srs. Alberto Gomes Alves e 
José Machado Teixeira.

Ao abrir a sessão e depois 
de haver recebido o seu em
blema de Presidente do Club, 
o Sr. Dr. João Afonso de Al
meida saudou todos os pre
sentes e pronunciou uma breve 
mas brilhante alocução através 
da qual afirmou a sua fé ina
balável no progresso de Ro
tary.

Foi feita a saudação à ban
deira nacional, após o que se 
procedeu à apresentação ro- 
tária e outros actos.

Durante a sessão, que decor
reu sempre com a maior ele
vação, usaram da palavra: Ro 
drigo Ferreira Dias, António 
de Sousa Dias, António de 
Sousa Lima, Leandro Martins 
Ribeiro, 2.° Vice-Presidente do 
Clube de Guimarães; Dr. An
tónio de Oliveira Braga, Dr. 
Manuel Monteiro, Dr. Aurélio 
Proença, Aloísio de Meneses,

do Club do Pará-Belém (Bra
sil), Antonino Dias de Castro, 
Eng. Júlio José de Brito, Ar- 
mindo Dinis Corais, etc.

O expediente foi lido pelo
2.° Secretário Sr. José Macha
do Teixeira.

A’s senhoras presentes assim 
como aos convidados foram 
oferecidas, no decorrer da ses
são, interessantes recordações 
de Guimarães e daquela en
cantadora festa rotária.

Procedeu se à «quete» habi
tual que rendeu 600 escudos, 
importância que foi destinada 
aos pobres da Vila de Vizela 
e entregue, para tal fim, ao 
digno Vereador Municipal Sr. 
Manuel João R. de Faria. A 
população das lindas Termas 
foi saudada na pessoa do refe
rido Vereador Municipal.

Por iniciativa do companhei
ro António de Sousa Lima, 
que foi muito elogiado pelo 
cartaz que concebeu para as 
Festas da Cidade e pela deco
ração graciosa que soube im
primir ao recinto da sessão, 
procedeu-se depois ao leilão, 
à maneira americana, de uma 
toalha, cujo produto de Escs. 
2.665$00 reverteu a favor da 
Colónia Balnear do Asilo de 
Santa Estefânia de Guimarães.

Esta iniciativa foi por todos 
os presentes recebida com a 
mais viva simpatia.

Antes de encerrar a sessão 
o Sr. Presidente teve palavras 
de agradecimento para todos 
os presentes: companheiros 
rotários e convidados, dese- 
jando-lhes as maiores prospe
ridades. *

Os vinhos que se serviram 
durante o repasto foram gen
tilmente oferecidos pelos com
panheiros Armindo Corais, 
Damião de Sousa Oliveira e 
António Lima.

— Os companheiros ausen
tes, cujas faltas foram justifi
cadas, e de uma maneira espe
cial o Sr. Dr. José Gonçalves, 
que se encontrava doente, fo
ram motivo de saudações es
peciais e votos de saúde.

Também à Imprensa, ali re
presentada, foram feitas sau
dações a que todos os rotários 
corresponderam.

— As bandeiras da Cidade 
de Guimarães e de Rotary 
viam-se também à cabeceira 
da mesa ladeando a Bandeira 
Nacional.

A A C T IV ID A D E  R E G IO N A L IS T A  
do M U S E U  de A L B E R TO  S A M P A IO

Se as entidades locais com
preenderem e desejarem que, 
na segunda quinzena do mês 
de Agosto, se realize em Gui
marães, antes de ter sido rea
lizada em nenhum centro ur
bano do norte do país, uma 
Exposição de Arte Nacional 
relativa ao século X IX  e aos 
inícios do século actual, terão 
de o afirmar pelos entusias
mos e subsídios dos mais al
tos valores da cidade e conce
lho de Guimarães.

O Museu de Alberto Sam
paio promove, como de há 
vinte anos a esta parte o pro
vou, que a mentalidade artís
tica desta cidade se mantenha 
dentro do ambiente intelectual

e nacional que lhe é decorosa
mente indispensável.

O Museu, como instrumento 
de acção mental do país, cum
pre, como vemos, o seu dever.

Assim, deseja-se que sejam 
expostas em Guimarães, no 
ambiente daquele estabeleci
mento público, que nacionais 
e estrangeiros tanto admiram, 
um núcleo regional, em artes 
plásticas, que represente escul
turas de Soares dos Reis, Al
ves de Sousa, Francisco Fran
co,Teixeira Lopes, Barata Feio, 
etc., e pinturas das mais no
bres personalidades portugue
sas dos séculos X IX  e XX , 
como sejam Vieira Portuense, 
Annunciação, Metrass, Lupi,

Começam no próximo sábado
as grandiosas

FESTAS DA CIDADE

Cartaz das Festas da Cidade
da autoria de António Lima

A poucos dias das FESTAS 
GUALTERIANAS, a cidade 
prepara-se para a sua realiza
ção com todo o brilho, notan
do-se por toda a parte grande 
azáfama.

As decorações, cujos traba
lhos prosseguem activamente, 
devem produzir efeito deveras 
surpreendente e todos os nú
meros do programa, que inse
rimos já no último número, 
devem resultar esplendorosos 
e por maneira a deixar nos 
forasteiros a mais perdurável 
impressão.

Para conhecimento dos lei
tores damos a seguir as notas 
descritivas do C o r t e jo  d o  
L in h o  e da M a rc h a  G u a l t e -
RIANA.

Pelo que nos foi já dado 
observar nos locais onde se 
trabalha na confecção de car
ros e do elevado número de 
figurado, podemos afirmar, 
sem receio de desmentido, que 
um e outro números vão cons
tituir, de facto, dois espectá- 
culos memoráveis.

Imponentíssima será, tam
bém, a Procissão de S. Gualter,

Visconde de Meireles, Silva 
Porto, Columbano, Marques 
de Oliveira, Salgado, Malhoa, 
António Carneiro, Carlos Reis 
Luciano Freire, Condeixa, Ri
cardo Ruivo, Sousa Lopes 
Henrique Franco, Medina, Abel 
Manta, Eduardo Malta, Mal- 
tieira, Alberto de Sousa, etc.

Se for possível ao Museu 
Regional de Alberto Sampaio 
poder fazer a defesa dos en
cargos materiais desta notabi
líssima Exposição, a mesma 
estará franqueada ao público 
em 15 ou 16 do próximo mês 
de Agosto.

a realizar no dia 9 à tarde e 
em que se fará representar, 
por numerosos elementos de 
Braga, Porto e Lisboa, a Or
dem Franciscana, a que tam
bém pertenceu o glorioso S. 
Gualter.

A’ Banda da Guarda Nacior 
nal Republicana de Lisboa que 
nos visita e que realizará cofr 
certos no Jardim Público nos 
dias 7, 8 e 9, está preparada 
uma entusiástica recepção.

Nos últimos dias têm sido 
recebidos muitos pedidos de 
bilhetes para as sensacionais 
C o r r id a s  d e  T o ir o s , constan
do-nos que já poucos bilhetes 
restam para estes espectáculos 
tauromáquicos, em que tomam 
parte os melhores Artistas Por
tugueses e Estrangeiros.

Ciiie ii to Limo
O Co rtejo  do Linho que vai 

realizar-se na manbã de domingo, 
dia 7, segundo dia das grandiosas 
FESTAS da CIOADE — Cortejo esse 
que está sendo aguardado com a mais 
viva ansiedade, visto tratar-se de um 
número novo das Festas obedecerá 
à seguinte organização:

Banda de Música.
Carro da Cidade : — Orupo de 

mulheres com cestos de flores.
Carro do Arado : — Qrupos de 

trabalhadores dos dois sexos.
Carro do Linho: — Qrupo do Fol

clore Vimaranense.
Carro da Espadelada : — Orupo 

de espadeladeiras.
Banda de Música.
Carro da Roca e do Fuso: — Qru

pos de mulheres a fiar.
Carro da Dobadoura: — Orupo 

das «meadas».
Carro do Tear: — Orupo de Te- 

cedeirai.
i  Carro dos Linhos (confccciouados):
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Maio de 1915.
Pimenta de Castro sobe ao 

poder e estabelece a sua dita 
dura.

Em Guimarães irrompe rui 
dosa manifestação de apoio a 
este advento político. Como 
primeiro alvo das hostilidades, 
as manifestações dirigem-se à 
Tulha, onde estava a sede do 
Centro Republicano. Lá den 
tro encontravam-se reunidos, 
como de costume, muitos dos 
seus associados.

A manifestação da rua, vo-

— Orupo daa Bordadeirai — Grupo 
de mulheres com flores.

Banda de Música.

H ircii GniLIflIRRl
a realizar na noite do 
d ia  8 de A g o s t o

Mota descritiva da sua composição
Abertura:
4 Arautos Afonsinos e seus respec- 

tivos Lacaios, anunciando com o to
que dos seus clarins, a entrada triun
fal da Marcha Gualteriana.

F iourado :
4 Cavaleiros Afonsinos, 10 Zés- 

-P’reiras (com grupo regional), 2 
Sinaleiros, 12 Polícias, 3 Ardinas dos 
Jornais, 3 Fotógrafos, 3 Operadores 
de Cinema.

Carro da Cidade : — Represen
tando o Castelo de Guimarães.

20 Músicos (respectiva Banda de 
M úsica; 5 Periquitos, 5 Araras, 5 
Faizões, 5 Cegonhas, 5 Mochos, 5 Pe
licanos, 5 Poupas, 5 Petos, 5 Pica- 
-Paus, 5  Cardeais.

5 Sapateiros.
Carro do Comércio e Indústria '. 

— Dedicado aos Trabalhadores.
6 Caravelas, 12 Peixes, 6 Varinas, 

3 Vareiros, 3 Amoladores.
Carro dos Semeadores: — Dedi

cado à Lavoura (Riqueza de Portugal) 
com grupo Regional Folclórico.

12 Bailaricos, 12 Lavradeiras, 12 
Lavradores.

Carro *Fonte Luminosa•: — Dedi
cado à Imprensa Nacional.

6 Pescadores, 14 Borboletas, 12 
PavOes, 8 Pernaltas.

Carro *Fantasia no Mundo das 
Aguas»: — Dedicado ao Secretariado 
Nacional de Informação.

1 Branca de Neve, 7 Anões, 1 Pat, 
1 Patcbon, 1 Bucba, 1 Estica, 1 Bobo, 
1 Mascote.

5 Artistas Teatrais com rusga 
Regional dos Empregados no Co
mércio.

Carro *D. João Tenôrlo»:-Dedi
cado aos Ilustre Visitantes.

10 Figuras Exóticas, 6 Palradores, 
6 Papos Secos, 6 Adelaides.

Carro *Sonho ///»: — Dedicado às 
Damas Vimaranenses.

18 Músicos (com respectiva Banda 
de M úsica); 1 Baronesa Jácástá, 1 
Barão Jácástá, 1 Conde Jácásteve, 
1 Alto Elogio, 1 Sr. Severo, 1 Zé Ca
rioca, 1 Pancbito Alegre, 1 Pato Do- 
nald.

Carro das Espadeladelras : — 
Dedicado às Mulheres Camponesas 
com grupo Regional Folclórico.

6 Oarotos do Bacalhau, 6 jardinei
ros com Carros, 10 Pares Cão e Oato, 
5 Oatas.

Carro Indiano : — Dedicado às 
Américas com grupo de Peles Ver
melhas.

3 Bailadeiras, 3 Músicos Orientais, 
1 Chinesa, 2  Bailarinos.

6 MartelOes.
Carro «O Carnaval no Rio»: — 

Dedicado ao Brasil com Orquestra 
em Rádlo-difusâo.

6 Macacos com Ananazes, 6 Ele
fantes.

Batuque : — 50 Pretos, figurado 
vivo, exibindo danças.

6 Pretos, 6 Pretas, 10 Pares de 
Pretos*

Carro «Capricho Espanhol»'.— 
Dedicado & Colónia Espanhola em 
Portngal.

2  Boxeures, 6 Oquistas : — Dedi
cado aos Portugueses, Campeões do 
Mundo.

4 Papa-Léguas, 13 Corredores, 8 
Equilibristas.

Carro das Fiandeiras : — Dedi
cado às Mulheres Operárias Portu
guesas com grupo Regional Folcló
rico.

1 Moleiro e o Burro, 1 Rapaz e o 
Cão, 10 Fazendeiros, 8 Pernaltas, 4 
Cestos com Patos, 4 Cestos com Qa- 
los, 1 Galo, 6 Cozinheiros, 8 Sécias.

Carro *Coche Real» : — Dedicado 
à Ex.®* Câmara Municipal de Gui
marães.

7 Damas Luís X V , 7 Cavalheiros 
Luís X V .

Qrupo da Toirada.

ciferante, parece disposta a as
saltar aquele reduto. Como 
precaução, as portas são en
cerradas.

Em dado momento, um tiro 
se ouve, vindo dos manifes
tantes da rua.

Alvoroçam-se os ânimos!
Os de dentro, postados em 

defesa, fazem fogo para os 
atacantes da rua. E um eco 
de bomba atroa no pequenino 
largo fronteiro ao edifício.

Houvem-se gritos de homem 
morto 1 Um vizinho surge à 
janela, clamando alta grita:

— Assassinos1 assassinos! . . .
A ssassinos... quem?
Rigorosamente não merecia 

esse tratamento nenhum dos 
dois grupos do recontro.

Se de assassinos se tratasse, 
certamente que a Autoridade 
procederia contra eles.

Isto mesmo dizia, mais tarde, 
ao Chefe do Distrito, contem
porâneo aos acontecimentos 
políticos de 1915, pois que 
também parecia querer manter 
no libelo a acusação de «assas 
sinos» àqueles que apenas se 
defenderam, quando atacados 
em sua própria casa.

C a n t in h o

Monsul, segunda-feira, 25.
Faz hoje precisamente 4 anos 

que o coração me forçou a 
deixar a Guimarães queridís 
sima.

Não pensava eu em viver 
muitos meses.

Dona Morte esqueceu-se de 
m im !

O Leitor n.® 1, do meu can
tinho e do Jornal inteiro, re 
corda-se ainda do Cândido 
Matos, irmão do correctíssimo 
P.e Matos.

O Cândido Matos honra a 
Medicina em Grândola desde 
1911.

Lá encontrou esposa formosa 
e rica, à qual deu um bando 
de filhos.

Não tardou muito que uma 
força de infantaria compare
cesse no local.

Desço à rua. Na minha qua 
lidade de Presidente do Cen 
tro Republicano, apresento-me 
ao oficial, Comandante do Re 
gimento, o Tenente-Coronel 
Souto-Maior, que também ali 
comparecera.

Declino a minha qualidade. 
Fico ao dispor de S. Ex.a.

Prosseguindo no meu exer 
cicio solicitei lhe praças arma 
das para conduzir muitos dos 
que ali, na sede do C. R., se 
encontravam.

Para este efeito foi destacado 
o sargento J. F. P., que ime
diatamente se desempenhou 
da missão.

Muitos dos que estavam no 
interior do prédio acometido 
pelos manifestantes dessa noite 
trágica, prudentemente haviam 
retirado pelas traseiras, gal
gando muros.

Sobre o morto foi estendido 
um lençol, ali aguardando a 
comparência da Autoridade 
Judicial para o regulamentar 
levantamento do cadáver.

Trinta e quatro anos são de
corridos após este deplorável 
acontecimento que as paixões 
políticas talvez expliquem.

Chamava-se o inditoso ho
mem que foi abatido nessa 
noite de 15 de Maio de 1915 
— António Machado.

Não sei quantos filhos dei
xou no mundo. Posso apenas 
esclarecer que, sua mulher, An
gela Rosa, me entregara um, 
de nome João, com a idade 
de 10 anos. Consegui fazer a 
sua admissão no Colégio dos 
Órfãos de S. Caetano, em 
Braga.

Um dia quis saber se esta 
criança ainda era viva.

Ela foi, afinal, a vitima mais 
inocente da trágica noite.

Que seria feito desse moci
nho de 1915?

O João Machado vivia na 
Praça de S. Tiago. Trabalhava 
como seu pai, no ofício de 
sapateiro. Tinha sete filhos de 
sua mulher.

4. L  da Carvalho.

1 Toiro, 4 Forcadoí, 7 Bandari- 
Iheiros, 2 Capinhas.

30  C avaleiros.
Banda de Música.
Carro Motorizado: — Dedicado ao 

Exército de Terra, Mar e Ar Português.

NOTA : A electrificação dos Car
ros Alegóricos a luz Florescente, 
foi-nos cedida graciosamente pela 
importante Organização Comercial 
em artigos eléctricos: — Manuel Fer
raz— Rua de Santa Catarina, 61Q— 
Porto. 1

Em fins de Junho veio aqui 
descansar uns dias e trouxe-me 
o Jornal do Médico de 11 com 
quatro páginas do Colega Es 
pecialista no Porto, de nome 
Carlos Leite.

Era assunto dessas largas 
páginas «A reforma do ensino 
secundário e os médicos».

Pilatos entrou no Credo por 
um bambúrrio.

Por um bambúrrio o meu 
nome figura na cuidada prova 
de Carlos Leite.

E’-me de uma gentileza que 
confunde.

E eu não agradeci.
E não o fiz, porque vejo em 

Carlos Leite uma ingratidão...
Por certo que no Céu não 

há inveja. Se a houvera, o 
Cons. Lobato e o P.« José 
Maria tê-la-iam do meu elogio.

Ambos tinham predicados 
muito superiores aos meus.

No estudo de que anteontem 
recebi a Separata e que reli 
com mais atenção, revela-se 
grande amor ao Humanismo 
e em especial ao Latim.

Carlos Leite aturou-me há 
lindos 43 anos.

Foi pena que já não apa 
nhasse a primitiva Reforma 
por classes que durou de 1895 
a 1905 e em que o Latim en 
trava rijamente.

Se assim fora, lembrar-se-ia 
de que Vergílio era de Mân 
tua, e Tito Lívio, de Pádua.

Em tal caso não viria intri 
gá-lo um Seminarista com uma 
resposta relativa aos Dois Clás
sicos de alta latinidade.

Carlos Leite tem trabalhado 
valentemente e costuma ir lá 
por fora avivar a Especiali
dade.

Com o meu agradecer eco
nómico vai o desejo profundo 
da sua Felicidade e dos seus.

Goresino.

Capitão Sonsa Guerra
Soubemo9 pela última Ordem do 

Exército que completou o seu Curso 
do Estado Maior, o nosso bom amigo 
Sr. Capitão Henrique Alberto de 
Sousa Guerra Júnior, filbo do nosso
Xuerido amigo Sr. Coronel Henrique 

iberto de Sousa Ouerra.
A ambos os amigos e distintos Ofi 

ciais do Exército que contam em Gui
marães muitas simpatias, endereça
mos os nossos cumprimentos e melho
res felicitações.

A G E N T E S
Firma exportadora com escri 

tórios e armazém em Lisboa
aceita representações para o 
Sul do País e ainda para Áfri
ca para onde segue no próxi
mo mês em viagem comercial 
um dos seus sócios que se des
locará ao Norte nos primeiros 
dias de Agosto. Prestam-se 
amplas referências quer comer
ciais como bancárias.

Respostas Apartado 683 — 
Lisboa ou Rua Bela da Fon- 
tinha, 44—* Porto. »*

A água da Cidade |- Hospital de Vizela
C on tinuação

-repticiamente, na canalização 
se introduzia, para servir inte
resses particulares que nunca 
antes, apesar de todas as in 
sistências, tinham sido atendi 
dos, águas do lugar da For 
miga, cuja análise, feita na 
ocasião deu como puras, mas 
que nascem em terreno que 
não g a ra n te  a conservação 
dessa pureza.

E reincide-se no êrro ; ainda 
agora se estão abrindo poços 
no lugar das Azenhas e em 
terras da quinta do Paço, a 
toda a pressa, talvez somente 
para nos atenuar a vergonha 
de não termos uma gota de 
água para os forasteiros das 
próximas festas da cidade se 
lavarem, medida de emergên 
cia, porém que, não remedian 
do o mal enorme da cidade a 
morrer de sede, nos coloca 
em sério risco de que a saúde 
pública seja prejudicada.

O que, porém, no momento 
nos interessa é que a água da 
Penha se perde, como de todo 
se perdeu a dos Jesuítas; serão 
as causas as mesmas?

Não tem o público meio de 
o saber; ninguém o informa, 
ninguém adivinha o que se 
passa no fntimo daqueles a 
quem cumpre velar, se quise
rem, pelo abastecimento da 
cidade.

Têm-se feito medições, têm- 
se sondado os canos de esgoto, 

têm-se procurado possíveis 
desvios, fechando as águas por 
zonas para facilitar essas pes 
quizas indispensáveis a que 
anteriormente a cada passo se 
procedia ?

A canalização da água da 
Penha já tem mais de 40 anos 
de existência; já excede, por 
tanto, e muito, o período du 
rante o qual se poderia ter 
confiança na resistência da tu
bagem; tem-se procedido ao 
exame dessa tubagem e subs 
tituído os canos rotos? Que 
se tem feito? Como é que os 
téènicos explicam a falta de 
água e que crédito podem eles 
merecer ?

Os fontenários nada deitam; 
mas em que condições se en
contram os particulares que, 
por contratos antigos, que da 
tam de 1905 e 1905, têm di 
reito a 10 metros cúbicos de 
água da canalização da água 
da Penha, por dia? Não esta 
rão dispostos a, por titulo ex- 
cepcional e provisório, cede 
rem durante estes meses de 
estiagem, a bem do público 
em geral, uma pequena par
cela da água que lhes pertence?

Essa água não pode por eles 
ser vendida ou por qualquer 
modo cedida nem aplicada 
para outros fins que não sejam 
os do uso exclusivo do res- 
pectivo prédio. E, todavia, 
dá-se o caso extraordinário e 
de enorme prejuízo e vergonha 
para a cidade, de um desses 
prédios, que é aquele em que 
está instalado o único hotel 
da cidade, não dispor de uma 
gota de água para que os seus 
hóspedes se lavem e possam 
servir-se das sentinas, sempre 
a transbordarem de imundície. 
Esse prédio tem direito a 4 
metros cúbicos de água por 
dia; quatro metros cúbicos 
são 4.000 litros; admitindo 
que a média dos hóspedes e 
pessoal atinja 50 pessoas, cada 
uma delas devia dispor por 
dia de 80 litros de água; e 
tal não acontece. Banho ne
nhuma toma, porque as tor
neiras das tinas são só para 
vistas, e a cara já tem havido 
hóspedes forçados a ir lavá-la 
ao Porto, quando para lá te
nham de se dirigir no primeiro 
combóio, porque nem de um 
simples jarrinho para esse ser
viço os quartos estão munidos. 
Que é feito dos 4.000 litros 
de água diários que, sem dú
vida, a gerência não regatearia 
aos seus hóspedes se dela dis
pusesse ?

Sabemos de pessoas que têm 
vindo a Guimarães para passar 
uns dias e retiram poucas ho
ras depois, enojadas, se antes

■ l i  DE GUIMARÃES
Concurso público para a 
execução da empreitada de 
obras de beneficiação da 
instalação eléctrica do Hos
pital Geral da Misericórdia 

de Guimarães

A N Ú N C I O
Faz-se público que no dia 

19 de Agosto de 1949, pelas i5 
horas, na Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia de Gui
marães, se há-de proceder ao 
concurso público, perante a 
Comissão para esse hm no
meada, para a adjudicação da 
empreitada de Obras de bene
ficiação da instalação eléctrica 
do Hospital Geral da Miseri
córdia de Guimarães.

Base de licitação . 63.730$00 
Depósito provisório. I.593$25

O modelo da proposta, ca
derno de encargos, desenhos e 
condições do concurso podem 
ser consultados todos os dias 
úteis, às horas de expediente, 
na sede da Comissão de Cons
truções Hospitalares, na Ave
nida A n tó n io  A ugusto de 
A g u iar, 19 2.0, em Lisboa ou 
na Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Guimarães.

Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarães, 3o de Julho de 
! 949*

O Provedor, 174

M ário  de S ousa  M e n e s e s .

do Sol da IL L  M.
Desde a presente semana a 

K. L. M., Companhia Real 
Holandesa de Aviação, inten
sificou as suas carreiras para a 
América do Sul para duas ve
zes por semana, da seguinte 
maneira: De Lisboa, às quin
tas-feiras e domingos, às 21,30, 
chegando às 9,05 de sexta e 
segunda-feira, respectivamen- 
te, ao Recife, às 15,15, ao Rio 
de Janeiro, às 21,45, a Monte- 
videu, e às 23,45 a Buenos 
Aires.

No regresso os aviões da 
K. L. M. partem às terças e 
sábados de Buenos Bires às 
13,15, e chegam a Montevideu 
às 14,15, ao Rio de Janeiro às 
20,00, ao Recife, já às quartas 
e domingos respectivamente, 
às 2,20, a Dacar às 14,40, e a 
Lisboa, finalmente, às 24,00.

de subidas as malas, têm oca
sião de entrar em qualquer 
das latrinas 1

Já terão pensado alguma vez 
no que representa de vexante, 
de indecoroso e prejudicial 
para Guimarães, não haver na 
cidade um hotel em condições, 
mesmo rudimentares, de asseio 

higiene para os visitantes, 
aqueles que tanto se interes
sam pelo bom nome da terra 

tanto se sacrificam, promo
vendo festas esplêndidas como 
as que daqui a dias se reali
zarão, pelo engrandecimento e 
propaganda da cidade?

Mas isto de hotéis é um as
sunto que merece ser tratado 
desenvolvidamente num outro 
artigo e, como temos de ter
minar este, resumimos as res
tantes considerações que nos 
afloram ao pensamento, na se
guinte pergunta: e na vertente 
leste da Penha que se tem 
feito? E’ lá que nascem as 
águas dos Jesuítas, sempre com 
abundância e tanta que sobram 
para quem delas se queira 
aproveitar servindo-se pelas 
aortas, generosamente arrom
badas, das suas minas. Essa! 
vertente já foi devidamente j 
explorada pela Câmara? Ou!

Penha apenas está definiti-. 
vamente fadada para pedreira' 
da cidade e mata de eucaliptos?

Correio do Minho e Notí
cias de Guimarães ,  ambos do 
passado dia 24, publicaram, em 
Correspondência de V iz e la , 
uma série de considerações re
ferentes ao Hospital daquela 
vila, cuja administração está a 
cargo da Misericórdia de Gui
marães.

O digno correspondente dos 
mencionados jornais verbera 
— e com justificada razão — a 
notável falta de interesse dos 
Vizelenses pela prosperidade 
da referida Casa de Caridade 
e chama a atenção dos mesmos 
para esse facto que é infeliz
mente verdadeiro. Portanto, 
só há a desejar que o fruto 
dos reparos feitos seja bom, 
ou melhor, que estimule os 
Vizelenses no sentido de pro
tegerem e de acarinharem o 
seu Hospital, de forma a que 
a sua acção assistencial possa 
ter maior expansão e mais uti
lidade, visto os sacrifícios da 
Santa Casa da Misericórdia, 
em prol do mesmo não poderem 
ir além dos que têm sido feitos, 
como passo a demonstrar.

Atendendo à exiguidade dos 
seus rendimentos, a Miseri
córdia — que também não vive 
desafogadamente— tem-lhe fei
to suprimentos na importância 
de muitos milhares de escudos. 
No que diz respeito à actual 
Mesa Administrativa, esses su
primentos foram os seguintes:

Em 1942 
Em 1943 
Em 1944 
Em 194.5 
Em 1946 
Em 1947 
Em 1948

Total

16 45o#7o 
43.620#>o5 
3o 668( 7̂2 
12.351 $>85 
28.669^30 
11.675^00 
i2.588$oo

i 56.o23$>65

Embora na Correspondência 
do Correio do Minho não haja 
qualquer referência à justiça 
que à Mesa é feita na Cor
respondência do Noticias de 
Guimarães ,  não classifico de 
má fé essa omissão, sobretudo 
porque o Autor das duas deve 
ser o mesmo. No entanto, 0 
que não se fizer em dia de 
Santa Luzia, poderá fazer-se 
em qualquer outro dia e, assim, 
todos ficarão de bem com a sua
consciência.

Na parte referente a curati
vos, igualmente me cumpre 
dizer que não corresponde à 
verdade a informação forne
cida ao Sr. representante do 
Correio do Minho,  que afir
mou não haver 0 indispensável 
no citado Hospital para  se 
fa\er o mais banal curativo. 
Se não houvesse o indispensá
vel, não se teriam feito, no 
decorrer do presente ano, os 
seguintes curativos:

Em Janeiro . . . . .  35o
Em Fevereiro . . . .  3oo
Em M arço.........  5oo
Em Abril ......................  480
Em M a io .........  389
Em Ju n h o .........  45o

T o ta l .  .  .  2.469

Durante os mesmos meses, 
isto é, i.°  semestre do ano 
corrente, foram ainda aplica
das 770 injecções e foram in
ternados vários doentes. Nesta 
data, encontram-se internados 
8, mas já estiveram 12 no ac
tual més. Tudo consta do res- 
pectivo arquivo do movimento 
hospitalar do Hospital de Vi
zela, como poderá ser verifi
cado pelo digno Correspon
dente dos citados jornais, se 
assim o desejar. Com estes 
elementos, que são a expressão 
da verdade, não me parece ha
ver motivo para tão alarman
tes referências, das quais se 
podem tirar conclusões que 
não correspondem à verdade, 
embora as mesmas tenham sido 
feitas sem má intenção ou má 
fé, justiça que me apraz fazer 
ao autor dos mesmas, porque 
o considero incapaz de ser in
correto e injusto.

Porém, em face desta satis
fação, que tenho o prazer de 
lhe dar, espero que os seus 
leitores vcnhtra % ser melhor
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VIZELA
| Conheço Vizela de longa 
; data. Foi sempre uma estân- 
da de cura e também de pra- 

i| zer. Devido à muita amabili- 
' dade dos vizelenses costumava 
\̂ juntar-se ali um bom grupo de 
i homens dos jornais que por 
tua vez propagandeavam nas 
tuas folhas as belezas de Vizela. 

Do «Diário de Notícias* por 
muitos anos fazia lá as suas fé
rias o melhor «repórter» que 
passou pelas redacções, o 
Adriano Costa, tio do actor 
Costinha.

Opunha-se-lhe em perspicá- 
da, quando se tratava de caçar 
uma boa notícia, o Belo Re
dondo, ao tempo no «Século». 
Pois o Adriano Costa era um 
aquista certo em Vizela. De 
manhã viamo-lo a caminho do 
balneário embuçado na sua 
gabardine e de lençol debaixo 
do braço, la para o banho e 
maçagem. Depois à tarde, em 
dia de maior calor refrescava 

. i guela com o belo vinho verde. 
—O' Adriano 1 Olha que isso 

faz-te mal) Para que diabo te 
serve o tratamento ? 

-Deixa-me, que se eu só me 
tratasse com as águas já tinha 
morrido 1 O meu tratamento 
de Vizela é assim.. .

E durou muitos anos, o bom 
do Adriano Costa, dos melho
res. profissionais de imprensa 
que conhecemos, no tempo em 
que se caçavam notícias.. .  

joâo Duque, que exerceu 
durante mais de vinte anos a 
chefia da Delegação do «Diá
rio de Notícias» no Porto, tam
bém por ali aparecia quando o 
reumático mais o apoquentava. 
0 Brochado fazia parte do pro
grama e por lá encontraram 
ilguns colegas de outras ga
zetas.

O ano passado, ainda o «Sul 
Americano» pertencia à família 
Pinto; embora o hotel estivesse 
antiquado, os proprietários des- 
faziam-se em amabilidades.

0  que lhes faltaria em con
forto a ofertar aos hóspedes, 
aobrava-lhes em bondade e 

. delicadeza.
E’ assim que se criam ami

zades e se faz turismo, embora 
entlo muito limitado. As ruas 
de Vizela estavam más e na 
realidade muita coisa havia por 
fazer. Era assim o ano passado. 

' Mas quando uma tarde, já 
de partida, procurei na repar
tição de Turismo de Vizela, 
uma informação sobre o cami
nho a seguir para Guimarães, 
dentro de umas horas que me 
convinham, encontrei no Pre
sidente da Comissão, Sr. Fon
seca de Castro, uma tão grande 
gentileza que não é possível 
excedê-lo no exercício dum 
cirgo público.

Nos rápidos momentos de 
conversa, aquele senhor soube 
cativar de tal forma a minha 
curiosidade que nada ficou por

Creche? Infantário?
No artigo que, com eate título, 

publicámos últimamente, da nossa 
iluitre Colaboradora Z ita  de Po r t u - 
Oal onde ae l eu : *Alguém me disse 
que existe uma Lei que proibe o em- 
prego de palavras estrangeiras nos 
rtgistos de baptismo» deveria ler-se: 
«Alguém me disse que existe uma 
Ui que proibe o emprego de pala- 
tras estrangeiras em letreiros e ta- 

. buletas e de nomes estrangeiros em 
ttgisto de baptismo».

Deste modo fica feita a devida rec- 
r tificação.

esclarecidos da situação assis- 
tencial daquele hospital. De 
resto, o muito mais que se po
derá fazer continuará a ser 
prejudicado se os bons Vize
lenses não procurarem o meio 
de evitar as consequências da 
falta de recursos com que luta 
tão prestimosa Casa de Cari
dade. Tudo dependerá, pois, 
da generosidade e boa vontade 
de quem de direito.

Misericórdia de Guimarães, 
28/7/J948.

Mário de Sousa Meneses,
(Provedor).

N O T IC IA * DK 0U IM A & U E S

esquadrinhar no que dizia res
peito aos seus planos de embe
lezamento daquela vila e veri
ficamos que, de facto, estaria 
ali o homem que ressuscitaria 
Vizela 1

Um ano se passou e tenho o 
prazer de ler nos jornais que 
o Sr. Fonseca de Castro, auxi
liado pelo Presidente da Câ
mara de Guimarães e por 
alguns vizelenses amantes da 
sua terra, começa a ver reali
zados alguns dos números do 
seu programa.

Só tenho que o felicitar e à 
nobre e simpática Vila de Vizela.

Calderon Dinis.

DECORRERAM
com muito brilho

a s  F estas a  S . C ristívão
Foram este ano revestidas de invul

gar esplendor as festas a S. Cristóvão, 
promovidas pela briosa classe dos 
motoristas vimaranenses, que desse 
modo e por forma que muito a digni 
fica, quis manter a tradição.

Sabemos que muitos sacrifícios tive
ram de vencer oa promotores das 
festas e que bem pesado foi o seu 
esforço. Mas tudo deve ficar compen
sado pela certeza do dever cumprido 
e pelo bom Sxito alcançado.

Oa nossos louvores, pois, bem me
recidos.

Tiveram início, no sábado, com a 
bênção solene, na igreja de S. Dâmaso, 
das duas novas imagens: — N. S.* 
do Ar e N. S.* do Mar, cerimónia a 
que presidiu o rev. Qaspar Nunes, 
capelão doa motoristas.

A' noite, realizou-se, como de cos
tume, na Pensão da Montanha da 
Penha, o jantar de confraternização, 
que decorreu num ambiente de franca 
familiaridade, tendo presidido o rev. 
Qaspar Nunes, secretariado pelos Srs. 
António Faria Martins e Alberto Tei
xeira Carneiro, representantes da Im
prensa e, indistintamente, muitos mo
toristas de Guimarães, Vizela, Taipas, 
etc.

Iniciou os brindes o rev. Qaspar 
Nunes que proferiu palavras da sau
dação aos motoristas pelas suas festas 
sempre importantes; de felicitação à 
Comissão, pelo brilho que imprimi
ram às mesmas, e de reconhecimento 
à classe em geral pela maneira cati
vante como se portou durante o longo 
período da sua grande enfermidade; 
evocou, com profunda saudade, oa 
nomes dos motoristas falecidos, pro
pondo um minuto de silêncio à sua 
memória.

Por fim, apresentou a nova Comis
são para o ano de 1950, que è cons
tituída pelos seguintes motoristas: — 
Amâncio Maria da Silva, João Carnei
ro, José Maria Gonçalves, Domingos 
Gonçalves Guerreiro, Auguãto Gon
çalves Moreira, Alfredo da Silva, Abí
lio Freitas Correia, Idio Alves Salazar, 
José Ferreira Salgado e Augusto Ra
mos.

A assistência dispensou à nova 
Comissão vibrantes manifestações de 
agrado.

No mesmo sentido brindaram ainda 
os S r s .: — Alexandre Marta da Cruz, 
de Lourenço Marques; António Faria 
Martins e Alberto Teixeira Carneiro.

Terminou o jantar com uma ovação 
ao rev. Gaspar Nunes.

Seguiu-se, depois, um grande fes
tival com iluminações de efeito e com 
duas vistosas sessões de fogo.

As festas prosseguiram no domingo 
com a mesma animação e brilho do 
dia anterior.

A’s 10,30 horas, foram transpor
tadas, triunfalmente, em fourgoneta 
adornada com arte, da igreja de S. 
Dâmaso para a capela de S. Cristó
vão, na Penha, as duas novas ima
gens e do Patrono dos motoristas, 
organizando-se para tal fim um nume
roso cortejo de automóves que des
filou pelas ruas da cidade na melhor 
ordem em direcção à Penha, buzi
nando, festivamente, durante o longo 
percurso.

A chegada à Montanha fez-se anun
ciar por girândolas de foguetea.

Na capela, onde o cortejo era aguar
dado pelo respectivo capelão, tiveram 
lugar as solenidades religiosas, cons
tantes do programa, findas as quais 
o rev. Joaquim Ferreira da Silva, de 
Serzedelo, proferiu uma brilhante 
alocução.

De tarde houve arraial que esteve 
animado e concorrido, durante o qual 
a reputada Banda do Pevidétn. sob a 
regência do Sr. António Ribeiro de 
Castro, deu um concerto que muito 
agradou.

A’ tarde, alguns aviões sobrevoa
ram a Penha, associando-se i s  festas 
e era homenagem a N. S.a do Ar.

V i d a  C a t ó l i c a
Grande Peregrinação Naolonal a 

Fátima — A fim de assistir ao fecho 
do Congresso Nacional da L. C. C., 
com partida uo dia 24 e regresso em 
26 de Setembro próximo, realiza-se 
em luxuosas e cómodas camionetes, 
uma peregrinação a Fátim a; para 
marcação de lugares, dirigir-se ao 
Rev.* Sr. Prior de S. Sebastião, ou 
ao Delegado Regional, ao Congresso, 
Sr. Francisco Pereira da Costa, rua 

Uberdade, 11, nesta cidade.

da cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios 

Fazem anos:
No dia 2 a$ ara.*1 .* D. Bota Emitia 

de Freitas Oliveira Cosme, esposa do 
nosso bom amigo sr. Manuel Oliveira 
Coeme e D. Maria dae Dores Basto, 
de Ardes (Fafe) s 0 sr. Fernando Ra
mos Camisão; no dia 3 os nossos bons 
amigos srs.: Dr. Fernando Pigarra 
de Almeida, Florêneio de Matos, s 
Carlos Pinto Leite; no dia 4 os tam
bém nossos bons amigos srs.: Domin
gos Alves Ferreira e Alberto Teixeira 
Carneiro ; no dia 5 os também nossos 
bons amigos srs.: Fernando Piores 
de Maios Chaves s Francisco Dias 
Pinto de Castro; no dia 6 o sr. Fran
cisco Soares, a ar.* D. Maria da Con- 
ceição da Silva e a menina Maria 
José Ribeiro Jordão; no dia 7 os 
nossos bons amigos srs.: Manuel Ma
chado, estimado proprietário da Foto- 
-Beleza e Sebastião Mendes e Made- 
moiselle Isabel Ramos Camisão; no 
dia 8 0 nosso prezado amigo sr. Joa
quim Severo de Sousa Ouise, ausente 
no Rio de Janeiro.

Notícias de Guimarães apresenta- 
•lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.

Partidas e ohegadas
Esteve nesta cidade 0 nosso prezado 

amigo sr. Dr. Artur Ribeiro de Faria, 
residente no Porto.

— Com sua famtlia encontra-se a 
veranear na Póvoa de Varzim 0 nosso 
prezado amigo sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado.

— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita 0 nosso bom amigo s conterrâneo 
sr. Dr. Gaspar Gomes Alves.

— Também nos visitou há dias 0 
nosso bom amigo sr. Domingos Pinto 
Martins, residente no Porto.

— Com sua família encontra-se o 
veranear na Póvoa de Varzim o nosso 
prezado amigo e distinto médico-radio
logista sr. Dr. João Mota Prego de 
Faria.

— Partiu para a Póvoa de Varzim 
o nosso prezado amigo sr. Tenente Co
ronel Francisco Martins Ferreira.

— Com sua esposa encontra-se nas 
Taipas, o sr. Hugo Pinto de Almeida.

— Regressou do Sul o nosso bom 
amigo sr. Bento Ferreira da Cunha.

— Tem estado na Póvoa de Varzim 
0 nosso bom amigo sr. José Barbosa 
de Abreu, estimado factor do Caminho 
ds Ferro.

— Regressou do estragnsiro, com 
sua familia, 0 nosso estimado amigo 
ar. Manuel Antunes da Cunha.

— Encontra-se nas suas proprieda
des de Covas 0 nssso estimado conter
râneo sr. Antero Pereira da Silva,

— Com suas famílias regressaram 
de Espanha os nossos bons amigos srs. 
Lúcio e Amadeu Carvalho.

— De Vizela regressou ao Porto 0 
nosso bom amigo sr. Eduardo A. Reis 
Guimarães.

— Com sua famtlia regressou de 
Espinho o nosso bam amigo sr. Aníbal 
Dias Pereira.

— Com suas famílias têm estado 
na Póvoa de Varzim os nossos pre- 
zadss amigos srs.: José Torcato Ri
beiro Júnior t Belmiro Mendes de Oli
veira.

— Em goso de licença eneontra-se 
nesta cidade em casa de sua família 
a ar.* D. Maria da Conceição Costa, 
chefe dos C. T. T. em Valongo.

Almirante Sousa Ventura
Com sua familia encontra-se a ve

ranear nas Caídas das Taipas 0 nosso 
ilustre conterrâneo sr. Almirante An
tónio Garcia de Sousa Ventura.

Doentes
Tim passado ligeiramente doentes 

os nossos prezados amigos srs. Dr. 
José da Conceição Gonçalves e Manuel 
de Oliveira Cosme, aos quais desejamos 
breve e completo restabelecimento.

— Tem passado bastante doente, em 
quarto particular da Ordem de S. Do
mingos 0 zeloso pároco de Rendufe, 
sr. P.* João Soores Guimat ãss, a quem 
desejamos breves melhoras.

— Em consequência ds uma queda 
tem pastado doente 0 nosso amigo e 
octivo mestre de obras sr. António 
Macedo.

Desejamos as suas melhoras.

Irmandade de N. Senhora da

Consolação e Santos Passos

C O N V IT E

Realizando-se no dia 9 do 
próximo mês de Agosto a Pro
cissão de S. Gualter, incluída 
nas Festas da Cidade, tenho a 
honra de convidar todos os ir
mãos a incorporarem-se no 
mencionado préstito religioso, 
que sairá da nossa Igreja pelas 
18 horas.

O Provedor, *72

António José Pereira de Lima.

Atenção à 4.* página
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faz, durante as Festas Gualterianas, nos

Armazéns da Firma Alberto Pimenta Machado &  F ."
na R. Paio Galvão, uma exposição de

Carpetes— Tapetes— Capachos —  Passadeiras 
Lo n a s  de Al godã o  e outros artigos das 
suas Fábricas de L I S B O A  e P O R T O .

Todos estes artigos estarão expostos 
desde o dia ©  até Ô  e serão vendidos 
pelos preços da tabela, sem qualquer 

aumento.
Recomenda-se, pois, uma visita a esta 

G p ande E x p o s i ç ã o ,
sendo uma boa oportunidade para quem 
precisar comprar, evitando a deslo
cação ao P O R T O  ou L I S B O A .

FALECIMENTOS n SUFRÁGIOS |
Dr. Joaquim Pereira de 

Carvalho
Em Vousela, onde residia desde 

que, por ter atingido o limite de 
idade, abandonara o cargo de Notá
rio que exerceu nesta cidade, com 
inexcedível aprumo e muita compe
tência durante alguns anos, faleceu,

há dias, o Sr. Dr. Joaquim Pereira de 
Carvalho, que residiu em Guimarães 
durante algum tempo e aqui soube 
conquistar, pelas suas excelentes 
qualidades de trabalho, de inteligên
cia e de carácter, inúmeras simpa
tias.

O Sr. Dr. Pereira de Carvalho, 
sempre afávehno trato, interessou-se, 
no tempo em que aqui viveu, pelo 
progresso de Guimarães, tendo pre 
sidido à Sociedade Filarmónica Vi- 
maranense, de que foi um grande 
apaixonado.

Sentindo bastante a sua morte, 
apresentamos sentidos pesames a 
toda a família dorida, dum modo es 
pecial a seu genro, o nosso bom 
amigo sr. José Jacinto de Carvalho.

B. Maria Henriqneta de Mala 
Sampaio (Pombeiro)

Í Contando 84 anos e confortada 
com todos os Sacramentos da S. M. 
Igreja, finou-se no seu Palacete ao 
Largo Martins Sarmento a Senhora

D. Maria Henriqueta de Melo Sam 
paio (Pombeiro) filha dos saudosos 
Barões de Pom beiro; irmã das Se
nhoras D. Maria Ana de Melo Sam
paio (Pombeiro) e D. Maria Brfgida 
de Melo Sampaio Mexia; cunhada 
da Senhora D. Maria José Faria de 
Melo Sampaio (Pombeiro) e tía das 
Senhoras D. Maria Henriqueta de 
Melo Mexia Pinto de Mesquita, Con
dessa de Paço de Vitorino, D. Júlia 
de Melo Sampaio e Lencastre, D 
Maria Arminda do Amaral e Freitas 
Lobo Machado e D. Joana Viamonte 
da Silveira Lobo Machado e dos Srs. 
João Paulo de Melo Mexia, Dr. Si 
meão Pinto de Mesquita e D. Cae
tano de Lencastre.

A extinta era uma Senhora muito 
ilustrada e dotada de acrisoladas 
virtudes, que a tornavam altamente 
considerada no meio vimaranense.

O seu funeral, que constituiu uma 
grande manifestação de pesar, rea
lizou-se na quarta-feira às 10 horas 
no templo da V. O. T . do Carmo, 
tendo sido o cadáver trasladado em 
seguida, com grande acompanha
mento, para o cemitério onde ficou 
inhumado em jazigo de familia da 
ilustre família Pombeiro.

No préstito encorporaram-se mui
tas dezenas de automóveis que con
duziam pessoas desta cidade e de 
outras localidades que tomaram parte 
nas homenagens fúnebres.

No funeral fizeram representar-se, 
pelo Sr. Dr. Sebastião Lobo Cardoso 
de Meneses, a Senhora Viscondessa 
de Paço Nespereira (D. Maria), o Sr. 
Visconde Paço Nespereira, o Sr. 
Conde de Carcaveios e o Sr. Conse
lheiro Dr. Lufs Pais de Sequeira.

A toda a família dorida apresenta
mos sentidos pesames.

> José Loís Cardoso Carreira
Na sua residência à Avenida D. 

João IV e após prolongados e cru 
ciantes sofrimentos, finou-se, na 
quinta-feira à noite, confortado com 
todos os sacramentos da S. M. Igre 
ja, o Sr. José Luis Cardoso Carreira, 
de 72 anos, que foi durante muitos 
anos competente guarda-livros da 
Casa Bento dos Santos Costa & C.*, 
Ld.*.

O extinto era casado com a Sr.* 
D. Maria de Oliveira e Silva Carreira 
e irmão do Sr. P.* Manuel Cardoso 
Carreira.

O seu funeral que esteve muito 
concorrido, efectuou-se, ontem, às 
11 horas, na capela da V. O. T . de 
S . Domingos, tendo sido o cadáver 
trasladado, em seguida « com nume

roso acompanhamento para o Cemi
tério Municipal.

Os nossos pêsames à família 
dorida.

Diversas Notíoias
farm ácia* de Serviço

Hoje, domingo, está de serviço par- 
manente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

€xam e
Completou o 5.* ano do Liceu com 

honrosa classificação a aluna Maria 
América da Silva Miranda, filha do 
nosso bom amigo Sr. José Miranda 
Júnior. Parabéns.

Jipanhados em flagrante
No dia 25 do corrente, pelas 2 

horas da manhã, uma patrulha da 
G. N. R., em policiamento de repres
são de furtos e de vadiagem, sur
preendeu um grupo de indivíduos 
que, na via pública, e à luz de um 
candeeiro, no lugar de Covas, fre
guesia de Polvoreira. se entretinha 
com o jogo ilícito, do «Montinho», 
capturando os jogadores Francisco 
Pereira, tecelão, e Joaquim Ferreira, 
casado, tecelões, ambos da mesma 
freguesia.

Os restantes puseram-se em fuga, 
sendo já  identificados.

No local indicado foi apreendido 
um baralho de cartas e a quantia de 
3g$oo em dinheiro.

Foram todos enviados ao tribunal 
com a respectiva participação.

UENDEM-SE
Quinta denominada do Ribei

rinho, da freguesia de Santa 
Cristina de Longos, com o 
rendimento de 3 carros de me
didas.

— Propriedade no lugar dos 
Ferreiros, da freguesia de 
Ronfe.

— Uma morada de casas nes
ta cidade.

— Outra morada de casas 
no centro da cidade.

— Uma quinta com rendi
mento de dez carros de me
didas. SM

Para ver e tratar com Marti- 
nho da Silva — Guimarães.

Oleo de peixe
Finíssima qualidade própria 

para a indústria de curtumes.
Informa a casa—Aristeu Pe

reira. Toural, Guimarães, aa
itu iiiii:iiiiiiiiu u n i» u tu ::iiiiu u ttn tiu in tiiM :u tu a

AGRADECIMENTO
Manuel Simões Sobral e es

posa agradecem por este meio 
e muito reconhecidamente à 
benemérita Corporação dos B. 
V. de Guimarães e bem assim 
aos populares que acorreram a 
prestar socorros por ocasião 
do incêndio aue se manifestou 
no seu estabelecimento do Lar
go i.° de Maio, a prontidão 
com que compareceram e o 
esforço que empregaram, evi
tando desse modo que o sinis
tro tivesse tomado maiores pro
porções.

A todos, pois, significam 0 
melhor reoonhecimento.

Guimarães, 3o de Julho de 
1^49* sn
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A;GRADECIMENTO r ARTA D£ V ,ZELA
A M#sa da V. O. T . de Nossa Se

nhora do Carmo, desta cidade, vem, 
públicamente, testemunhar o seu 
grande reconhecimento e agradecer 
a todas as pessoas, que com as suas 
esmolas e serviços prestados concor 
reram para o maior brilho e esplen
dor da festividade à sua Excelsa 
Padroeira, celebrada, no dia 17 do 
corrente. De igual modo agradece 
aos ilustres representantes das Vene 
ráveis Ordens, Confrarias e Irman
dades, que com a sua presença, se 
dignaram abrilhantar a festa da tarde. 
Ao Rev.** Clero, D ig."“ Directora 
do Asilo de imanta Estefânia e ao 
nosso antigo Irmão, o Sr. José T e i
xeira dos Santos, a todos, a Mesa 
testemunha a sua muita gratidão 
pelos serviços prestados e não remu
nerados, que se dignaram prestar-lhe

Também não deve ficar no olvido 
a ilustre Comissão das Senhoras, 
nossas irmãs nesta Ordem do Carmo, 
pelo zelo e assiduidade a todos os 
actos religiosos celebrados na nossa 
igreja e dirigidos à Virgem Mãe, 
nossa qnerida Padroeira.

Aqui fica, para as ilustres Senho
ras, o nosso respeitoso agradeci
mento. 271

Morreu Julho, v iva  Agosto

Guimarães, 25 de Junho de 1949. 
Pela Mesa,

O Prior,

João  Mendes Fernandes.Sociedade Prot. dos Animais
Tenbo a honra de convidar os 

Ex.m0* Sócios desta Sociedade Pro- 
tectora dos Animais a comparecerem 
no próximo dia 31 do corrente, pelas 
9,30 horas, na sede social, sita à rua 
da Rainha D . Maria II, desta cidade, 
a fim de se reunirem em Assembleia 
Oeral, com a seguinte

O R D E M  D O  D I A
1. c — Leitua da Acta da Assem

bleia anterior;
2 . °  — Apresentação do Relatório e

Contas da gerência de 1948;
3 . °*— Eleição de Novos Corpos

Qerentes.
Se no dia e hora acima indicada 

não comparecer número legal de só
cios para que eata Assembleia possa 
funcionar, fica a mesma adiada para 
o dia 7 de Agosto p.° f.°, funcionan
do meia hora depois com qualquer 
número de associados.

Ouimarães-Secretaria da Sociedade 
Protectora dos Animais, 28 de Julho 
de 1949.

O  Presidente  
da Assembleia Oeral,

M á r i o  d e  S o u s a  M e n e s e s .

I M P R E N S A .

A Vlaovm da “ O VOLANTE" atra
vés do Pais vai tarsnlnar 

em Agosto
Recomeça no dia 1 de Agosto a 

Viagem que «O Volante» tem feito 
através do País que deve terminar 
entre os dias 15 e 20 fazendo parte 
da 5.* e última etape. As localidades 
a percorrer são, no norte do Pais, 
como seja Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde, Santo Tirso, Viana, Monção, 
Ponte de Lima, Braga, Guimarães, 
etc. E  assim terminará esta grande 
organização jornalística, cuja propa
ganda foi benéfica tanto para o auto
mobilismo como para o turismo 
português.

Jazig o  de C apela
VENDE-SE um em muito bom

estado e que existe no 
Cemitério de S. Torcato. 

Informa: limingos Lopes da Silva, 
S. Pedro de Azurém, Lugar 

da Pégada, às 18 horas.

M A T A R

S A U D A D E S

Finda boje o Julho, que nesta vila 
decorreu com calma, para dar a sua 
vez ao ruidoso e festivo Agosto, para 
o qual está reservado um movimento 
digno de ser visto.

A Comissão de Iniciativa e Turis 
mo marcou o programa das festas a 
realizar e que, diga-se por ser ver
dade, atendendo aos seus organiza
dores, são, como sempre, um verda
deiro êxito.

Mas, melhor dirá que nós quem 
tiver a felicidade de passar o mês de 
Agosto nas Termas de Vizela.
Concurso de fotografias

Como anunciámos, vai realizar-se, 
nesta vila, um concurso de fotogra
fias, organização da Comissão de Tu
rismo e que está já a despertar o 
maior entusiasmo.

Esta Comissão informa todos os 
interessados do regulamento e pré
mios. Aos nossos leitores podemos 
dar algumas notas sobre tam boa 
iniciativa.

As fotografias não podem ser infe
riores ao bilhete postal nem superio
res a 18x24 .

As cores podem ser a branco, preto 
ou sépia.

Os assuntos a focar abrangerão 
aspectos da zona respectiva, sob o 
ponto de vista paisagístico, monu
mental ou etnográfico.

As fotos premiadas ficam proprie
dade da comissão organizadora.

Os prémios, em dinheiro, s ão : 
1.500100, 1.000$00 e 500$00, respec- 
tivamente l .° , 2 .° e 3 .*.

O praso para a entrega das foto
grafias encerra em 15 de Setembro 
de 1949.

Batalha de Flores
Muito se tem falado nos últimos 

anos quanto à realização da Batalha 
de Flores, sem que até hoje se lhe 
tenha dado realidade.

Estamos certos que a actual Comis
são de Turismo, espíritos de inicia
tiva e a quem a vontade bairrista tanto 
ensina, dão deixaria de dar realidade 
a tal Batalha, que em épocas distantes 
foi cartaz alegre da nossa querida 
Terra.

Orquestra
Consta-nos que inicia hoje os seus 

concertos a orquestra.
Ainda bem, pois a sua falta era já 

reconhecida por todos.
Alegrem-se os apaixonados da dan

ça e tenham paciência os papás com 
os sobrecargos para as sapatarias.
Pedido de casamento

Para o nosso querido amigo Sr. 
José Ribeiro Ferreira, foi, por seus 
pais, Sr. Joaquim Ribeiro Ferreira e 
a Sr.* D. Albina da Silva Ferreira, 
proprietários da Casa do Pão de Ló 
«Delicia», desta vila, pedida a mão 
da Sr.a D. Maria Teresa Ferreira, fi
lha querida do Sr. António Ferreira 
Pedro e de sua esposa Sr.* D. Maria 
Ferreira, proprietárias na Areosa, 
Porto.

O enlace deve realizar-se muito 
breve, devendo os noivos constituir 
um feliz lar, tais são as qualidades 
de que são dotados, sentimentos e 
educação esmerada de que são deten
tores também.

«Noticias de Guimarães» apresenta 
os seus cumprimentos com desejos 
das maiores felicidades. — C .

MESTRE FIANDEIRO
Para fiação média e com lon

ga prática, oferece-se, dando 
referências. Informa a Droga
ria Garcia — Largo do Toural 
— Guimarães.

A I \ lA R A  VENDE-SEde 
r t L V n n n  5 m áquinas 
de malhas. 215

Falar na nossa Redacção.

XXXVI

— Dá licença, Sr. Padre Ma
nuel de Faria não-compositor ?

O certo é que, embora ali 
por S . Torcato houvesse boa 
música —  ou lá não estivesse 
o Pade Henrique !—em certa 
altura o bondosíssimo Padre 
Faria bateu as asas, fez-se ao 
largo, e emigrou. Primeiro se
guiu a directriz do rio Selho ; 
mas lá abaixo torceu à direita, 
com soberano desdém calcou 
o meu querido Ave, e com 
grande aprasamento seu e dos 
naturais do sítio, alcandorou-se 
em Santa Maria de Air£&

Bem fez ele! Airão está mes

mo a dizer: Ar, ao ar, ao alto! 
E  estando com Santa Maria, 
Mãe tão terna, Mãe tão cari
nhosa, Mãe como outra não 

•há, nem haverá jamais, como 
podem os de Airão estar em 
baixo, de braço dado com as 
paixões ruins, atascados na la
ma, amigados com Satanás? 
Não pode s e r .. .  nem é I 

Tive pois de ir visitar no seu 
novo alcaçar o brioso e arro
jado pescador de almas. Era 
dever de gratidão. Iam muitos 
colegas nossos pelo Largo i.° 
de Maio e, graças a Deus, 
nunca por lá me faltaram sor- 
risinhos e apertos de mão. Mas 
amigos deveras, amigos certos, 
poucos me ficaram. Além dos 
2 grandes Domingos, que não 

j podem deixar de ser amigos 
i de todos os seus admiradores,
| posso contar pelos dedos os 
.outros. E  não tenho de gas-

SEBÕO B E G B E 1 T I T 0
O Grupo Musical «Ritmo Louco» 

levou a efeito no sábado transacto. na 
esplanada do Vitória, que se encheu 
completamente, uma agradável sessão 
recreativa.

O recinto estava bem adornado e 
iluminado, e o público, bem insta 
lado, deve ter ficado satisfeito com 
esse primeiro serão recreativo, pois 
tudo se conjugou para que a inicia 
tiva do popular agrupamento vima* 
ranense obtivesse pleno êxito.

Efectivamente, a temperatura ame 
na do local, a contrastar com o calor 
sufocante que ae sentia fora dali. e a 
agradável execução dos variados nú
meros do programa, comportando 
fados, guitarradas, canções, recitati- 
vos e anedotas, davam aos circuns 
tantes tal sensação de bem estar, que 
as horas passavam quase despecebi- 
damente.

Tratando-se de um grupo de ama
dores que luta com falta de verba 
para a aquisição de instrumentos a 
carácter, apresentaram-se ali bons 
executantes, merecendo especial re
levo a cantadeira de fados Maria 
Umberta, que pela primeira vez can
tou em público, demonstrando larga 
intuição e boa voz, impondo-se no 
estilo «Amália», e o vocalista Gomes 
de Oliveira, cantor de recursos e com
pletamente à vontade em trechos sul 
americanos.

O programa foi excelente, delician
do o público, que fez bisar vários 
números.

O bom êxito deste ensaio, parece 
animar os organizadores a prosse
guirem na realização destes seiões, 
propósito aliás louvável por estarmos 
num meio onde há notória falta de 
motivos para diversões.

Esse «Retiro da Alegria» bem pode 
ter larga projecçâo e cont ibuir mes
mo para que ali seja um concorrido 
ponto de reunião geral e em especial 
dos associados do Vitória, que esta
rão, assim, mais perto do seu clube.

Estão de parabéns, pois, o «Ritmo 
Louco» e o Vitória. Este por ter tor
nado possível tal iniciativa e aquele 
por não se poupar a canseiras no 
sentido de proporcionar um pouco 
de recreio ao público.

Parabéns, repetimos, a esses rapa
zes que há dez anos se entregam devo
tadamente à prática da música ligeira, 
tendo-se jâ exibido em alguns pontos 
do pais onde afirmaram o bom con
ceito que a nossa terra frue.

Vão eles, portanto, continuar estes 
serões. E  assim, bem merecem que o 
público continue a dispensar lhes bom 
e generoso acolhimento, não só para 
que as sessões se mantenham, como 
para que os programas sejam melho
rados com a aquisição de instrumen
tos próprios e que permitam maior 
latitude de execução, e também para 
que o «Ritmo» se desenvolva e srja, 
dentro de pouco tempo, uma verda
deira orquestra típica a constituir 
mais um motivo de expansão da nossa 
cidade, sendo um elemento de recreio 
dentro dela própria.

K.

EDITAL
J o ã o  M a r ia  R o d r ig u e s  

M artin s da Costa, Presidente 
da Câmara Municipal de Gui
marães, em cumprimento do
preceituado no artigo 48.° e
demais disposições do decreto 
com força de lei n.° 5:787-1111, 
de 10 de Maio de 1919 (Lei 
de Aguas) e dos artigos 22.° a 
26.* do Regulamento de 20 de 
Dezembro do mesmo ano, faço 
saber:

Que por espaço de 40 dias, 
contados desta data, se acha 
aberto nesta Câmara o inqué
rito público relativo ao pedido 
de concessão de utilidade públi 
ca registado sob o n.° 39 na 
Repartição competente da Di- 
recção Geral dos Serviços 
Hidráulicos, em Lisboa, pedi-
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tar os dedos todos da mão.
Mas amigo a valer como o 

P .e Manuel Faria, isso é que 
nenhum! Nem sei porquê. Co
nhecemo-nos, estimamo-nos, 
estamos anos e anos sem nos
vermos, sem nos cartearmos, e 
a amizade é sempre a mesma, 
firme, irremovívei, sem atritos, 
sem intervalos, sem amuos! 
E ’ que a nossa amizade vem 
do alto, vem de Airão, vem do 
Sameiro, onde há um ano nos 
vimos e abraçámos.

**  *
O  facto é que certo Domingo 

de tarde, cedendo a insistentes 
convites de bom e certo amigo, 
rompi por ali abaixo, Creixo- 
mil, B r ito ...  Aqui, metendo 
pelos caminhos velhos, e pas
sando sobranceiro a Ronfe, to
quei em Vermil e lá estava a 
tempo de apertar a mão do

C0HRRCA DE GOIMARflES
Secretaria Judicial

ÉDITOS DE 20 DIAS
(1.* pnblicaçâo)

Nos autos de acção sumária 
— em execução de sentença — 
em que são: autor-exequente, 
António Augusto de Almeida 
Ferreira Júnior, viúvo, pro
prietário e guarda-livros, mo
rador na Rua de Santo António, 
desta cidade, e réu-executado 
Eduardo Magalhães Basto, sol
teiro, proprietário, morador na 
rua de D. João I, também desta 
cidade, correm éditos de vinte 
dias, a contar da publicação do 
segundo e último anúncio, a 
citar os credores desconheci
dos, do mesmo executado para, 
no praso de dez dias, findo o 
dos éditos, virem à execução 
deduzir os seus direitos, que
rendo, nos termos do artigo 
864.* do Código do Processo 
Civil.

Guimarães, 20 de Julho de 
1949-

O Chefe da 2 .» Secção,
Reinaldo Neto de Sousa.
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Lobo e Silva.
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P A ^ A ^  A L U G A M -S EV - r M O M O  d u as m o ra d ia s
novas, no centro do Mira
douro, Creixotnil, com 7 divi
sões, inclusivé quarto de banho 

água encanada, etc.
Informa esta Redacção.

do pertencente à Fábrica Têxtil 
de Vizela, Ld.a, com sede no 
lugar denominado da Fábrica 
do Papel, freguesia de Morei
ra de Cónegos e referente ao 
aproveitamento das águas do 
rio Vizela num troço que afec* 
ta a freguesia de Moreira de 
Cónegos deste concelho.

A todos é lícito reclamar e 
responder nos termos do pro
grama anexo ao presente edi
tal e em vista do projecto 
definitivo das obras e docu
mentos juntos, os quais se 
encontram patentes na Secre
taria desta Câmara, onde pode
rão ser examinados todos os 
dias úteis desde as 10 às 17 
horas, durante o praso do 
inquérito, que terminará em 
31 de Agosto de 1949, podendo 
no mesmo praso os interessa
dos, e em geral todas as pes
soas e corporações públicas, 
apresentar ou enviar as recla
mações e respostas que tive
rem por convenientes. 269

.Câmara Municipal de Gui
marães, em 22 de Julho de 
1949.

O Presidente da Câmara Municipal,

João Maria Rodrigues Martíos da Costa.

sempre sorridente hospedeiro.
Não ia só, não ! Embora mi

nha sobrinha Maria da Graça 
fosse fransina, julguei que ela 
podia aguentar a jornada a pé, 
e foi também. E  não ficámos 
ainda por aqui. A Maria do 
Céu, neta do Sr. Henrique 
Figueiredo, também seguiu no 
acompanhamento.

Foi breve a nossa demora 
em Airão, mas foi festejada a 
primor, com os carinhos e as 
gentilezas com que o Padre 
Faria é mestre consumado. 
Esta visita, afinal, foi o pró
logo de muitas outras que de
pois fiz a Airão sòsinho. Aquele 
recanto de Guimarães chegou 
até a ser o meu Paraíso terreal. 
Umas vezes poisava em casa 
do velho amigo Sr. Padre Ma
nuel Ferreira de Faria ; outras 
vezes, e eram as mais, ficava 
cá em baixo, na Carreira Nova,

N A

PÓ VO A D E VARZIM

- - H O T E - -

à s  1 7 , 3 0  h o r a s

EM P R ESÁ R IO  s J o s é  R o d rig iao s T r is id a d s

CAVALEIROS EM PRAÇA:

J o s é  C a s im iro  J ú n io r  e 
D r. J o s é  Rosa R odrigues

ESPADAS:

PA QUITO MUROS (espanhol) 
J E S U S  CORDOBA (mexicano)

F o r c a d o s :  A M A D O R E S  D E  S A N T A R É M  

T O I R O S  d e : Cláudio de Moura, de M0NF0RTE.

P R E Ç O S :
Sol desde 2 5 $ 0 0 ; Sol - Sombpa desde

37$ 50 ; Sombpa desde 70$00.
262

FBBIG1SC0 J B B Q i l  DE FBEITBS &  D E I l i
O H A F A R IC A

( R E G I S T A D A )  (399

L a rg o  d o  T o & ra l, 7 0  a  7 3  —  Telefone, 4309 —  G O IM A R flE S  
A n e $ 0 : ARMAZÉM DE MERCEARIA de M l C I  PgRln l l  SIIVI (llltU

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 

------------------  Piano Pereira & C .* —  Banqueiros. --------------------
DEPOSITÁRIOS d e :

Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforoa, Companhia 
— Previdente, Produtos “Shell», Sociedade de Produtos Lácteos. ----

V in h os B o rg es e L o ta ria  do B an co  B o rg es  & Irm ão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

8 E B I I R O I  E M  T O D O S  0 8  R A M O S

Agentes Transitàrios e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

bntrega no Domicilio.

C m »  í n n d a d s  e m  I M S 8

ESCRITÓ RIO S: R iia  Nova ala A lfâ n d e g a  a .a 67 -  PORTO
com A r m a z e n e  d e  R atam  e  D e p ó s ito s

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)

EU  MATOSINHOS:
R . d a  B r ito  C a p e lo  a.* 912 e R- d a  R o b e rto  Ivo n a  a.® SOS

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

l é d e  e  a s s in a i o «N o ticia »  d e  G u im a rã es»

em casa do Dr. Cónego Elias 
Gomes, onde ele, sua bondosa 
mãe e irmãs me hospedavam 
com todos os requintes da mais 
subida delicadeza, e onde as 
refeições eram sempre condi
mentadas com os ditos espiri
tuosos do doutor, e com as gar
galhadas francas e saborosas 
da patroa da casa.

Belos dias e belas horas pas
sei por aquelas bandas!

Creio que foi da primeira vez 
que também visitamos em Ver
mil o saudoso Padre José de 
Abreu Carneiro. Era também 
amigo verdadeiro, desde os 
anos em que fomos compa
nheiros e comensais num quar
tel de estudantes na rua dos 
Granjinhos, Braga. Dessa visi
ta só me lembra um porme
nor: obsequiou-nos com umas 
peras gordas^ como eu nunca 
tinha visto.

*  «

Deste primeiro passeio a Ai
rão ficou-me uma lembrança 
dolorosa, que foi uma lição.

Ao chegarmos a Creixomil, 
juntou-se à nossa comitiva uma 
rapariga que eu não conhecia, 
mas era companheira da Maria 
da Graça no atelier  de costura 
da S r .a D. Ana Lucas. Era a 
hora em que o vinho já fervia 
e escachoava em algumas ca
beças de gente baixa, e o meu 
cabeção sofreu alguns salpicos 
de lam a.. .  Aproveitei a lição.

Nos subsequentes p a s s e io s  a 
Airão e à Carreira Nova fui 
sempre só, se bem me lembro. 
E se alguma vez levei compa
nhia, era de rapazes estudantes.

E agora toca a fazer uma 
pausa, e a preparar para as 
belas e deslumbrantes Gualte- 
rianas.


